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A manutenção de veículos de divulgação de conhecimentos nos ambientes universitários se torna 

necessidade para consolidação do tripé que deve sustentar a ideia de universidade, ou seja, o ensino 

a pesquisa e a extensão, entendendo-se a atividade de manutenção das revistas uma atividade 

extensionista.  

 A revista Varia Scientia-Ciências da Saúde é um periódico online hospedado no Projeto Saber 

da Editora da Unioeste, Edunioeste. Foi criada em 2015, manteve sua periodicidade semestral e, desde 

então foi conduzida por dois professores do Programa de Pós-Graduação em Biociências e Saúde o 

que caracteriza trabalho agregado às demais obrigações docentes. Em 2024, iniciou-se a publicação 

contínua com um número e um volume.  

O processo de editoração envolve o recebimento dos manuscritos, revisão, envio para análise 

de pareceristas, devolução aos autores para correções, recebimento dos textos corrigidos pelos 

autores, análise para aceite ou não. Se aceitos, os artigos são formatados de acordo com o padrão da 

revista e inseridos em plataforma digital para publicação, sem custos aos autores. Tais ações 

demandam tempo e disponibilidade dos editores, desde o processo em si, para sanar dúvidas e 

dialogar com a comunidade que acessa a revista seja como autor, avaliador ou leitor. 

 A Tabela 1, mostra o quantitativo de textos publicados destacando-se os artigos originais 

106(63,09%). Todavia, as revisões de literatura ocupam espaço considerável no periódico, com 

47(27,98%) das publicações. Embora haja entre os periódicos restrições sobre o aporte de revisões 

de literatura, elas podem ser profícuas para a síntese de nichos de conhecimentos, muitas vezes 

dispersos. 

 Elaborar revisões exige seleção de centenas de artigos sobre determinado tema e seu profundo 

conhecimento, comum em pessoas experientes e de longa formação acadêmica. Devem extrapolar o 

simples relato do consenso de um tema, para interpretá-lo apoiado em uma extensa fonte de literatura. 

Por uma revisão, grupos de publicações são agregados por outros artigos que lhes fortalecem as 

conexões levando ao incremento de citações e ao fortalecimento da pesquisa de um tema emergente. 

As revisões não só definem o que já foi escrito, mas o que poderá ser tema de estudo, a partir delas1. 

Desta forma, a revista tem evitado publicar revisões que não se valham de métodos robustos, 

detalhados para que os achados sejam passíveis de guiar a produção de novos conhecimentos. 

 

 

 

 

 

 

 
1 Parte das informações deste editorial foram publicadas no XXI SEU – Seminário de Extensão da Unioeste, realizado 

em 2022, na cidade de Francisco Beltrão, PR. 
2 Editora da revista Varia Scientia-Ciências da Saúde. 
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Tabela 1 – Demonstrativo das publicações da Revista Varia Scientia-Ciências da Saúde de 2015 a 2021. Cascavel/PR, 

2022. 

Tipo de publicação Quantidade publicada % 

Artigos originais 106 63,09 

Revisão de literatura  47 27,98 

Relato de experiência 11 6,55 

Estudo de caso 2 1,19 

Reflexão Teórica 2 1,19 

Total  168 100 

   

Fonte: Página da revista disponível em: https://e-revista.unioeste.br/index.php/variasaude/issue/archive 

 

 Além desses números que compõem as seções da revista, no segundo semestre de 2017 foram 

publicados nove artigos selecionados pelo II Simpósio da Qualidade em Saúde e Vigilância 

Epidemiológica e, no mesmo volume e número, 24 resumos da II Jornada Acadêmica de Fisioterapia. 

Contudo, em reunião do colegiado da pós-graduação, definiu-se que, quando solicitadas publicações 

de eventos, elas seriam aceitas, mas somente artigos completos, na quantidade de até quatro artigos 

selecionados pelas comissões científicas, dentre os melhores apresentados e publicados nos resumos 

do evento. 

 Atualmente conta com 494 usuários com papéis de autor (326), avaliador (258) e leitor (300); 

recebeu 363 artigos (38 por ano), dos quais 234 (26 por ano) foram aceitos e 106 (11 por ano) 

recusados (42 na entrada e 64 após avaliação), de maneira que foram publicados, em média, 26 artigos 

por ano. Dados que expressam o cuidado com a avaliação dos artigos visando a qualificação das 

publicações. 

 A editoração de uma revista é, geralmente, voluntária para a qual se destina tempo e energia 

e cujo objetivo é a melhoria qualitativa da revista e sua contribuição para o avanço da ciência. 

Trabalho árduo e, por vezes invisível e ingrato, especialmente quando da comunicação da decisão de 

recusa de um texto. Entre a submissão de um artigo e a comunicação do resultado, desencadeia-se 

processo complexo de avaliação envolvendo as partes (autores, revisores, editores), dentre os quais 

se destacam os revisores que diagnosticam o potencial de publicação do artigo avaliando seu mérito 

científico e elaborando sugestões e comentários que o qualificam para publicação, trabalho 

igualmente voluntário2. 

 Desde 2020, a Pró-Reitoria de Administração e Finanças da Universidade Estadual do Oeste 

do Paraná, custeia o Digital Object Identifier, o que tem ampliado a possibilidade de identificação 

dos textos publicados e a visibilidade do periódico. Em 2021, a plataforma migrou para o Open 

Journal Sistem (OJS), exigindo aprendizado, pois mudou o processo de editoração numa nova 

ferramenta. 

A editoração voluntária tem sido a possibilidade de criação e manutenção dos periódicos, mas 

a profissionalização da atividade seria qualificadora destes processos, evitando que mudanças nos 

processos e fluxos afetassem as atividades de editoração. 
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